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Mercado de Trabalho

Acúmulo de Funções

Conseqüências

MUDANÇAS NO COTIDIANO



Celebrações

Atividades Sociais

Alívio de Tensões

O USO DO ÁLCOOL



Mais comum nos Homens.
Clandestina nas Mulheres.
Síndrome do Ninho Vazio.
Início na meia idade.

ALCOOLISMO É DOENÇA



Características Individuais 
(biológicas / psicológicas)

Meio Ambiente 
(família, escola, amizades)

Influências Culturais 
(modismos, cultura, propaganda)

PREDISPOSIÇÃO AO ALCOOLISMO



Ausência de Prazer na Ausência da Droga.
Atividades Ligadas ao Uso da Droga.

(produtividade e desempenho)

Necessidades Físicas e Psicológicas.
Consumo sem Controle.

DEPENDÊNCIA QUÍMICA



CONSUMO DE DROGAS

TRÊS NÍVEIS

Uso Recreativo experimental, esporádico.

Uso Indevido alterações da consciência e  
do estado físico.

Dependência   não se escolhe o consumo,
há uma necessidade.



Fenômeno Silencioso / Discreto
Preconceito  X   Valorização

Social   X   Clandestino
Fisiologia Masculina e Feminina

ALCOOLISMO
FEMININO   X   MASCULINO



Feminino: vergonha, culpa, medo.

Ambos os Sexos: vistos como 
irresponsáveis, bêbados, a 

vergonha da família, vexatórios.

PRECONCEITO X ALCOOLISMO



Ansiolíticos
Anfetaminas
Antidepressivos

DROGAS PSICOATIVAS



Depressora do SNC
Objetivos:       diminuem a ansiedade.
Efeitos   auxiliam / induzem ao sono.

relaxam a musculatura.
perturbam a atenção e memória.  

Doses altas:  dificuldade em manter-se ereto.
moleza, pressão baixa, desmaios.
redução do estado de alerta.

ANSIOLÍTICOS
(BENZODIAZEPÍNICOS)



Estimulante do SNC

Objetivos:    insônia, falta de apetite, taquicardia,  
Efeitos       sudorese, irritabilidade, boca ressecada,  

ansiedade, perda de peso, inquietação  
motora, repetição compulsiva de atos.

Doses altas: inquietação, hiperatividade motora,         
fadiga e exaustão.

ANFETAMINAS
(ANOREXÍGENOS)



Objetivos:    tratamento de depressões, ansiedade,   
Efeitos bulimia, entre outros.

interfere nos estágios do sono,
secura na boca, náuseas, cefaléia,         
sudorese.

Doses altas: sonolência, vômito, taquicardia,  
hiperventilação, coma.

ANTIDEPRESSIVOS
(ISRS)



Sociedade de Consumo

Internet                                   Álcool
Compras                                Medicamentos
Jogos                                     Inalantes
Trabalho                                Cocaína
Comida                                  Maconha
Sexo                                      etc....

SOMOS  DEPENDENTES



Compulsão – a pessoa bebe diante de uma   
situação angustiante.

Dependência – o que lhe causa angústia é não 
beber.

O compulsivo fica angustiado e bebe.
O dependente fica angustiado se não beber.

DEPENDÊNCIA E
COMPULSÃO



Conscientização                      Preconceito             
Informação                              Acusações               
Busca de ajuda                       Julgamentos
Oferecer alternativas              Ameaças
Transformação                       Promessas

ENTENDENDO A DOENÇA
BUSCANDO SOLUÇÕES



Se para alguns o álcool é um prazer para 
outros é uma substância tóxica.
Se consumido em exagero poderá 
desencadear tragédias.
Toda e qualquer consumo desenfreado, 
pode estar indicando um distúrbio físico 
ou psicológico.
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ÁLCOOL E MEDICAMENTOS 
USO, USO ABUSIVO E DEPENDÊNCIA 

 
Silvana Oliveira 

 
2- Atualmente as mulheres disputam o mercado de trabalho com 
os homens, diferente de outras épocas onde elas desempenhavam 
as funções de dona de casas, mães e provedoras. Hoje a 
situação mudou. 
As mulheres que trabalham fora de casa, lutam lado a lado com 
os homens as responsabilidades o que gerou um acúmulo de 
funções acarretando uma competição também nas doenças que 
antes eram mais freqüentes nos homens: infarto, stress, AVC, 
entre outras. Com isto passaram a consumir mais drogas 
(lícitas ou ilícitas) como o cigarro, álcool, 
antidepressivos, ansiolíticos, maconha, cocaína, etc. 
 
3- Desde os tempos antigos, as pessoas fazem uso de bebidas 
alcoólicas seja para celebrar eventos (casamentos, 
nascimentos, ritos de passagem bodas, entrada na faculdade, 
promoções no emprego), em atividades sociais (festas, 
reuniões, aniversários, etc.) ou para aliviar as tensões 
emocionas e perdas (aposentadoria, perda de emprego, morte, 
envelhecimento, partida dos filhos, medos, inibições, 
etc...). 
Assim, temos motivos de sobra para fazer uso de bebidas 
alcoólicas. 
O problema do alcoolismo evidencia-se em média por volta dos 
40 anos de idade, é neste período que aparecem os primeiros 
sintomas, visto que o alcoolismo é uma doença lenta e 
gradativa. 
O início da dependência de álcool se dá no social, quando o 
grupo de amigos começa a beber e descobrem que nestes 
encontros seu stress e ansiedades podem ser aliviados depois 
do consumo da bebida. 
Assim o indivíduo começa a se habituar à bebida como forma de 
aliviar situações incomodas sejam elas, emocionais ou 
relacionadas ao ambiente externo. 
 
4- O alcoolismo é uma doença e desta forma deve ser observada 
e tratada. É mais comum em homens do que em mulheres. 
Muitas mulheres começam a beber na meia idade, quando os 
papéis desempenhados por ela sofrem mudanças, como a partida 
dos filhos, é o que chamamos de Síndrome do Ninho Vazio, ou 



uma separação do marido, desta forma seus papéis de mãe e 
esposa sofrem mudanças. 
Outro fator importante que pode levar ao alcoolismo é a falta 
de sentido na vida das pessoas e isso aparece quando o 
investimento em uma determinada área é maciço e ocorre uma 
mudança drástica neste setor, por exemplo: uma mãe que 
dedicou toda a sua vida aos filhos e estes se casam ou mudam 
de cidade, ou um grande empresário que investiu anos de sua 
vida ao trabalho negligenciando outros setores. quando é 
demitido ou se aposenta. 
 

5-A predisposição ao alcoolismo se dá num tripé que envolve: 

 

-Características individuais (aspectos biológicos e 
experiências emocionais)  

-Meio ambiente (família, escola, trabalho, amigos) 
-Influências culturais (cultura de uma determinada sociedade, 
modismos, propaganda maciça) 
 
A base emocional que ocorreu no desenvolvimento do indivíduo 
juntamente com uma pré-disposição genética são fortes 
indicadores para o aparecimento da doença. 
A família pode ser muitas vezes permissiva com o uso de 
bebidas alcoólicas o que predispõe a um risco maior. 
Concomitantemente as influências culturais nas quais os 
jovens se apóiam poderá dar o arremate final para que a 
doença se instale. 
 
6- Para ser considerado um dependente químico é necessário 
observar: 
 

- Se a pessoa só consegue obter prazer na vida fazendo uso 
da droga, seja ela qual for. 
- Se o indivíduo só consegue ser produtivo e desempenhar suas 
funções cotidianas usando a droga. 
- Quando a pessoa não consegue ficar sem a droga, pois seu 
corpo necessita da dose diária. O que demonstra uma falta de 
controle sobre a substância. 
 
7- A dependência é caracterizada pela NECESSIDADE física e 
psicológica, aqui não existe "EU QUERO" e sim "EU PRECISO". 
 
A pessoa vive pela e para droga, tudo o que ela faz e sente 
tem que estar permeado pelo uso da substância química.1_ '-' 



 

o consumo de drogas ocorre em três níveis: 
 
Uso recreativo: consumo experimental, esporádico. 

sem ruptura nas relações sociais, profissionais e 
afetivas. medicamentos utilizados com 
acompanhamento médico. 

 
Uso Indevido ou Abusivo: os níveis de consumo alteram a 

consciência e o estado físico da pessoa. 
consumo relacionado a algum problema 
biológico, psicológico ou social. 
aparecem sinais de ruptura nas relações. 

 
Dependência: níveis de consumo não são escolhidos, mas sim 

necessários ao físico e psicológico. 
consumo sem controle. 
ruptura dos vínculos ocorrendo isolamento e 
marginalização. 

 
O que caracteriza a Dependência Química é a PERDA DE CONTROLE 
sob o uso da droga, a pessoa não usa a droga, é a droga que 
usa a pessoa. 

A dependência afeta os relacionamentos pessoais, traz 
conflitos sociais e familiares. . 
 

8- O alcoolismo feminino é maior do que se costuma pensar, no 
entanto sua visibilidade ainda é pequena, ele é um fenômeno 
silencioso e discreto e, portanto, de difícil diagnóstico. 
Isto por que há uma grande carga negativa associada a ele. 
Enquanto os pileques dos garotos são amplamente incentivados 
como um símbolo de masculinidade, nas garotas é mal visto, 
vergonhoso e o julgamento em direção às mulheres é muito 
severo. Essas diferenças culturais não residem apenas na 
questão da bebida alcoólica, mas se estende para outros 
valores em ambos os sexos (homem não pode chorar, ser 
vaidoso,. expressar seus sentimentos, serem frágeis, etc.). 
Alguma vantagem nós temos que ter. 
 
As diferenças não param por aí, elas aparecem na maneira de 
consumir a bebida alcoólica. Os homens se reúnem em bares com 
os amigos e muitas vezes varam a noite em público bebendo, as 
mulheres bebem na surdina, escondidas e sozinhas, isto impede 
um diagnóstico precoce de seu problema e com isto a doença 
evolui silenciosamente. 



No quesito evolução (da bebida), as mulheres perdem pontos 
para os homens. 
 
Primeiramente nós temos mais gordura no corpo enquanto os 
homens possuem mais tecido muscular (ponto para eles). A 
gordura além de absorver mais facilmente o álcool, não 
permite uma rápida eliminação e, portanto, bastam um ou dois 
copos e a mulher fica bêbada, enquanto que o homem elimina 
mais facilmente o etanol. 
 
É por isso que dizem que mulher é "fraca" para beber seu 
organismo absorve 30% a mais de álcool do que o corpo 
masculino. Nossa biologia não nos permite beber demais e 
ficarmos "inteiras". 
 
9- O homem bebe socialmente e a mulher bebe solitariamente. 
O preconceito que atinge a mulher alcoólatra é enorme, 
sentimentos como vergonha, culpa, medo, baixa estima tomam 
conta da mulher mais facilmente do que do homem.. 
A mulher tenta evitar a todo custo que alguém descubra o seu 
problema. 
A pessoa alcoólatra seja ela homem ou mulher é visto como o 
bêbado, irresponsável, a vergonha da família, o incompetente, 
desregrado, etc. 
Para a mulher esses rótulos ganham uma tonalidade mais 
intensa, e é por isso que ela evita a todo custo que sua 
dependência seja vista. 
 
10- Assim como o álcool o uso indevido de medicamentos também 
causam patologias. 
Vou abordar aqui três tipos de drogas psicoativas. 
São drogas que alteram o funcionamento do SNC em decorrência 
disso, essas substâncias mudam o humor e o comportamento de 
diferentes formas. Estarei enfocando os ansiolíticos, as 
anfetaminas e os antidepressivos. 
 
11- Os Benzodiazepínicos ou ansiolíticos (tranqüilizantes) 
são substâncias depressoras da atividade cerebral, eles 
desaceleram essa atividade, são consideradas as drogas mais 
vendidas e utilizadas em todo o mundo, não se tem um número 
preciso a respeito. 

Sua função designa-se ao tratamento de diversas formas de 
ansiedade. 
São eles: Diempax, Lexotan, Novazepan, Somalium, Rivotril, 
Olcadil, Lorax, 




